
Juiz que autorizou invasão é “marrento com quem merece”

Em seu trabalho, o juiz federal Vlamir Costa Magalhães dá “porrada em quem merece, carinho em quem
merece”. A descrição está no perfil profissional de sua página do Orkut, um site de relacionamento na
internet. Nele, o juiz afirma não ter posição política definida e ser dono de um humor inteligente e sagaz.

Vlamir Costa Magalhães é o titular da Vara Federal de Itaboraí, no Rio de Janeiro. Coube a Magalhães
expedir o mandado de busca e apreensão no escritório do advogado Luiz Olavo Baptista, em São Paulo.
Quem passar pela sua página no Orkut, com 85 amigos, não vai nem desconfiar de sua investidura.

Lá, no item “quem sou eu”, Magalhães afirma: “Só digo que sou amigo dos amigos e marrento só com
quem merece”. “Marrento” é uma gíria usada para definir uma pessoa “cheia de marra, de coragem, de
ousadia”, na definição do dicionário Houaiss. Magalhães formou-se na Universidade Federal Fluminense
em 1998. Segundo ele mesmo, seu interesse na carreira é “aprender sempre e conhecer melhor o ser
humano”.

A ordem de busca e apreensão expedida por Vlamir foi executada em operação da Polícia Federal e do
Ministério Público Federal — a chamada Operação Cevada — para investigar sonegação fiscal de
empresas de bebidas como a Schincariol, segunda maior cervejaria do país. O escritório Olavo Baptista
representa a Schincariol.

Para a seccional paulista da Ordem dos Advogados do Brasil a ação feriu a prerrogativa que garante a
inviolabilidade do trabalho do advogado. A OAB-SP reclama também que o mandado de busca e
apreensão assinado pelo juiz é genérico, e portanto ilegal, já que não especifica os documentos ou
objetos que deveriam ser apreendidos.

A entidade enviou representação ao Conselho Nacional de Justiça contra o ato de Costa Magalhães.

Em entrevista à revista Consultor Jurídico, o juiz afirmou que não se intimidaria com as medidas da
OAB e que iria seguir no processo “praticando as medidas necessárias para que Justiça seja feita”.

Por seu lado, a Ajufe — Associação dos Juizes Federais do Brasil fará um ato público em desagravo ao
juiz e em defesa da independência do Poder Judiciário nesta quinta-feira (7/7). A ANPR — Associação
Nacional dos Procuradores da República se associou ao protesto. De acordo com a Ajufe, o evento é
uma reação às “críticas e pressões da Ordem dos Advogados do Brasil em relação aos mandados de
busca e apreensão em escritórios de advocacia”.

Date Created
06/07/2005

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 06/07/2005


